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VÍRUS DA MANCHA BRANCA

Morfologia do vírus da Síndrome da Mancha Branca (WSSV). Micrografia eletrônica 
mostrando viriontes do WSSV com um apêndice tipo cauda (foto de Durand et al., 1996).
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VÍRUS DA MANCHA BRANCA

Foto cortesia: Donald Lightner
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 1992: Marsupenaeus
japonicus - Japão

 1993: Penaeus mondon –
Sudoeste Asiático

 1995: Litopenaeus setiferus
– Texas, EUA 

 1999: Litopenaeus 
vannamei – Honduras, 
Nicarágua, Panamá, 
Equador, México

SURGIMENTO E DISPERSÃO
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 Ásia: dispersão por PLs e 
reprodutores

 Américas: introduzido por 
plantas processadoras; 
dispersão por PLS e 
reprodutores

 Sudeste da Europa (1997) e 
Oriente Médio: transporte de 
camarões vivos

 Austrália e Espanha (2000-
2001): camarão congelado 
infectado para alimentar 
reprodutores

SURGIMENTO E DISPERSÃO
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IMPACTO WSSV PRODUÇÃO ÁSIA
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 Conhecida pelo nome genérico de Síndrome da 
Mancha Branca (WSSV)

 Replicam no núcleo das células infectadas (sinais 24-
36 h pós-infecção)

 Afeta: 
1. tecidos encontrados no epitélio cuticular, nas 

brânquias, nos apêndices, no estômago
2. desde a fase de pós-larva 15 (PL15) até adultos de 

40 g
3. todo tipo de fazenda (água doce, estuarina e 

marinha)
4. todo regime e sistema de cultivo

CARACTERISTICAS
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SINTOMAS DA MANCHA BRANCA
1. RAÇÃO: repentina redução do consumo alimentar
2. NATAÇÃO: lenta na superfície, próximo aos taludes, letárgico, 
3. COLORAÇÃO: Corpo com cor rosada a pardo-avermelhada 

(cor telha colonial)
4. LEQUE CAUDAL: leque vermelho resultante da expansão dos 

cromatóforos
5. CARAPAÇA: solta, mole, hemolinfa turva
6. MANCHAS: calcificações brancas de 0,5 a 2 mm sob a 

cutícula
7. MORTALIDADE: 80-100% de mortalidade dentro de 3-5 dias a 

partir do início dos sinais clínicos
8. HEPATOPANCREAS: necrosado

Fonte: Jiménez (1999)
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SINTOMAS DA MANCHA BRANCA
MANCHAS: calcificações brancas de 0,5 a 2 mm sob a 

cutícula (nem sempre visíveis)
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Foto: Dr. J. Cuélla-Anjel

SINTOMAS DA MANCHA BRANCA

COLORAÇÃO: rosada a pardo-avermelhada (cor telha colonial)
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MORTALIDADE DE 100%
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PADRÕES DE MORTALIDADE

1º Evento: 30 dias após o povoamento do 
viveiro
2ª Evento: 3,5 – 4,0 g, independente do tempo 
de estocagem
3º Evento: 8,0 - 10,0 g, nem sempre ocorre

Depois de um certo tempo, apenas 1º evento
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Primeira surto da Mancha Branca acompanhado de mortalidade de 
camarões ocorreu em agosto de 2004 em fazendas de Laguna, SC

MANCHA BRANCA NO BRASIL
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2004 - SC

2008 – Sul BA

2011 – PB

2012 – PE

2014 – RN Sul

2015 – RN Norte

2016 – CE Litoral Leste

Camarão L. vannamei
Expansão dos cromatóforos

MANCHA BRANCA NO 
BRASIL
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MANCHA BRANCA EM 
CANAVIEIRAS, BA

02/10/2008
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Fotos: Cleber Lemos; Fonte: Seiffert e Winckler, 2005. Panorama da Aquicultura

SINTOMAS DA MANCHA BRANCA
COLORAÇÃO: rosada a pardo-avermelhada (cor telha colonial)
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GATILHOS E DISPERSÃO 
DO WSSV EM SC

1. Excesso de matéria orgânica no solo (> 10%) 
dos viveiros

2. Alta amplitude térmica diária (> 5oC)
3. Presença de vibriose e gregarina
4. Liberação da água contaminada com vírus no 

ambiente
5. Falta práticas adequadas de descarte de  

camarões mortos
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EXCESSO DE MATÉRIA ORGÂNICA
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TEMPERATURA DA ÁGUA
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LIBERAÇÃO DA ÁGUA 
CONTAMINADA COM VÍRUS

2309/07/2016
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LIBERAÇÃO DA ÁGUA 
CONTAMINADA COM VÍRUS

2409/07/2016
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REPRODUTORES INFECTADOS
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PÓS-LARVAS INFECTADAS
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VIAS DE TRANSMISSÃO DE DOENÇAS VIRAIS
 Via de transmissão 

horizontal: a infecção é 
repassada para camarões 
sem uma relação de pai-filho 
através de agentes abióticos, 
ou seja, pela água, solo, 
equipamentos 
contaminados pelo vírus

 Via de transmissão vertical: 
é a transmissão do vírus da 
mãe para o filho, ou seja, de 
reprodutores para larvas de 
camarão imediatamente 
antes e depois da eclosão 
dos ovos. 

IHHNV 
transmitido 
vertical ou 

horizontalmente
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VÍRUS
WSSV
TSV
YHV
IHHNV
BP, MBV, HPV
BACTERIA
EMS (AHPND)
NHP
Streptococcus
Vibriosis
PARASITAS
Fouling

TRANSMISÃO
VERTICAL
Pós-Larva
Pós-Larva
Pós-Larva
Pós-Larva
Boca

Boca1

Boca
Pós-Larva
-

-

IMPACTO
ECONÔMICO
Muito prevalente
Muito esporádico
Moderado
Localizado
Baixo

Alto
Moderado
Alto
Alto

Baixo

ESTRATÉGIA
Exclusão
Exclusão 
Exclusão 
Exclusão 
Exclusão

Manejo
Exclusão
Exclusão
Manejo

Manajo

TRANSMISÃO E MANEJO DOS PRINCIPAIS PATÓGENOS DE CAMARÃO

1ingestão de particulas de fezes
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ROTAS DE TRANSMISSÃO DA MANCHA BRANCA
TRANSMISSÃO VERTICAL

REPRODUTORES

POST-LARVAE

TRANSMISSÃO HORIZONTAL

WILD SHRIMP, CRUSTANCEANS

CULTURED WATER

VEHICLES

DEAD SHRIMP
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DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA

MOVIMENTO DE PÓS-LARVAS E/OU MATRIZES DE CAMARÕES 
INFECTADOS, GERALMENTE DE UMA LARVICULTURA PARA OUTRA OU 

PARA FAZENDAS DE ENGORDA

PÓS-LARVAS E/OU MATRIZES
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DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA

ÁGUA DE CULTIVO, ATRAVÉS DO BOMBEAMENTO DE EFLUENTES 
ORIUNDO DE UMA FAZENDA, PLANTA DE PROCESSAMENTO OU 

ESTUÁRIO COM VETORES OU CAMARÕES INFECTADOS;

ÁGUA DE CULTIVO
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DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA

AVES, COMO GARÇAS, QUE SE DESLOCAM DE UMA PROPRIEDADE OU 
ZONA DE CULTIVO PARA OUTRA, CARREGANDO PARTÍCULAS VIRAIS NO 

SEU TRATO DIGESTIVO

AVES
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VEÍCULOS E HUMANOS, COMO RESULTADO DE SUA MOVIMENTAÇÃO 
DENTRO DE UMA DETERMINADA FAZENDA E ENTRE FAZENDAS

DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA
VEÍCULOS E HUMANOS
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VEÍCULOS E HUMANOS, COMO RESULTADO DE SUA MOVIMENTAÇÃO 
DENTRO DE UMA DETERMINADA FAZENDA E ENTRE FAZENDAS

DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA
VEÍCULOS E HUMANOS
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CONSUMO DE ALIMENTO NATURAL

CLICAR

Predominância do modo 
bentônico de alimentação

../Other/Meetings/Camarao atividade.MP4
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NematoidesRotiferos

Ostracodos

Anfípodos

Cladoceros

Poliquetos

Copépodos

Protozoa

Poliquetos

Fotos: S.C. Marcelino &  W.M.C. Lima (2004)

DISPERSÃO DA MANCHA BRANCA
INSETOS AQUÁTICOS E CRUSTÁCEOS 

INSETOS AQUÁTICOS E CRUSTÁCEOS INFECTADOS, INCLUINDO 
CAMARÕES MARINHOS, SIRIS, CARANGUEJOS, COPÉPODOS, LAGOSTAS, 

CAMARÃO DE ÁGUA DOCE 
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FATORES DE RISCO PARA A WSSV

FILTRAGEM

DESINFECÇÃO-
CALAGEM

REVOLVIMENTO

REMOVAÇÃO MA

WSSV NO VIVEIRO
ANTES DA ESTOCAGEM

WSSV NA PL

WSSV NO CAMARÃO 
CULTIVADO

WSSV NA ÁGUA

ANIMAIS SELVAGENS

WSSV EM 
ANIMAIS 

SELVAGENS

IMUNOESTIMULANTES

TEMPERATURA

QUALIDADE DE ÁGUA

FERTILIZANTES

PRODUTIVIDADE 
NATURAL VITAMINAS

ESTRESSE

SAÚDE DO CAMARÃO

OUTROS 
PATÔGENOS

WSSV NA 
RAÇÃO DESINFECÇÃO/

BIOSEGURANÇA

TRANSMISSÃO DO WSSV

MANCHA BRANCA
DENSIDADE DE 

ESTOCAGEM

WSSV EM FOMITES

CANIBALISMO

INFECTIVIDADE DO WSSV

Fonte: Corsin et al. 2005
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Fonte: Dr. Donald Lightner

HIPOXIA AUMENTA A 
SUSCEPTIBILIDADE AO WSSV

Camarão de 20 g
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Fonte: Dr. Donald Lightner

HIPERTERMIA (32OC) PROMOVE A APOPTOSE 
(AUTO DESTRUIÇÃO CELULAR PROGRAMADA)

Camarão de 1-2 g
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Fonte: Dr. Donald Lightner

VARIAÇÃO TÉRMICA E TEMPERATURA

Fonte: Muniesa et al. (2015). Reviews in Aquaculture

Vírus não replica

< 2oC

> 2oC

2-4oC

> 4oC

< 24oC 24-30oC > 30oC

MUITO ALTO

NEGLIGÍVEL

MARGINAL CRÍTICO

ALTO

ALTO

CRÍTICO

NEGLIGÍVEL

MARGINAL

MARGINAL

Vírus não replica

TEMPERATURA DA ÁGUA
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Vírus replica

Assintomático ou baixa taxa de replicação: 15-24oC e > 30oC
Replicação do vírus: 24-30oC

Jiravanichpaisal et al., 2006; Ruiz-
Velazco et al., 2010.
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PADRÕES DA MANCHA BRANCA
Animais infectados não necessariamente sucumbem a Mancha Branca 

(Organização Internacional de Epizootias, OIE)

Carga 
Viral

Tolerância do 
Animal

Fatores 
Ambientais

MANEJO

PÓS-LARVAS

ÁGUA
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BIOSSEGURANÇA
Termo freqüentemente 
utilizado na carcinicultura
para definir uma série de 
medidas e (ou) práticas de 
manejo que buscam reduzir o 
risco da introdução e/ou 
dispersão de patógenos, que 
causam doenças infecciosas 
economicamente 
importantes em camarões 
cultivados

Patógenos

Meio 
Ambiente

Camarão

Medidas que buscam a exclusão de 
patógenos podem ser implementadas em 
unidades de reprodução, larviculturas, 
fazendas de engorda, ou ainda em inteiras 
zonas aquícolas ou países produtores.
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BIOSSEGURANÇA E EFICÁCIA

Ao se considerar a eficácia 
de medidas de 
biossegurança, deve-se 
levar em consideração a 
complexidade da operação 
de cultivo no que diz 
respeito aos custos 
financeiros ou a viabilidade 
de implementação de 
protocolos de exclusão.

Tamanho da Unidade de Cultivo

Zona 1 Zona 2 Zona 3
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Zona 1: larviculturas, berçários, fazendas super-intensivas
Zona 2: viveiros semi-intensivos e intensivos
Zona 3: viveiros extensivos
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EXCLUSÃO DO WSSV
VIRUS AUSENTE
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CONVIVÊNCIA COM O WSSV
VIRUS PRESENTE
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CONVIVÊNCIA
VÍRUS JÁ ESTA PRESENTE E 

CAUSANDO PERDAS NA 
PRODUÇÃO

1. Reduzir os fatores de 
estresse e a carga viral

2. Utilizar pós-larvas SPR ou 
SPT (resistentes ou 
tolerantes)

3. Adequar as densidades de 
estocagem a sazonalidade 
da temperatura da água

4. Recuperar condições de 
qualidade do solo e água

EXCLUSÃO
VÍRUS NÃO ESTA PRESENTE 

E/OU NÃO CAUSA PERDAS NA 
PRODUÇÃO

1. Eliminar os fatores de 
estresse e o vírus do 
ambiente de cultivo

2. Utilizar pós-larvas SPF de 
reprodutores certificados

3. Desinfetar e/ou filtrar a água 
de cultivo, cerca os viveiros 
de engorda

4. Adotar medidas para 
incrementar a temperatura 
da água
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BIOSSEGURANÇA
 As medidas de biossegurança podem ser de ordem física, química ou 

biológica
 Três linhas de defesa ´podem ser adotadas:

1a LINHA DE DEFESA:
Medidas que visam REDUZIR a carga viral ou PREVENIR a entrada do 
vírus na fazenda.

2a LINHA DE DEFESA:
Medidas que buscam AUMENTAR a resistência ou tolerância ao 
agente viral.

3a LINHA DE DEFESA: 
Medidas que objetivam REDUZIr a ação dos indutores de estresse 
que tornam os camarões mais susceptível a ação viral. 
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LINHAS DE DEFESA
Barreiras Físicas

Quarentena

Filtragem da Água

Desinfecção Física da Água

Troca “Zero” 
de Água

Revestimento do 
solo

Camarões SPF

Tratamento 
Químico da Água

Camarões SPR

Imunoestimulação

Aeração mecânica

Temperatura, pH e Salinidade
Alimentação

Tratamento 
de Matéria 

Orgânica

Probióticos

Manejo

×
×

×

×

×
×

×

××

×

×
×

×
×

×

×
×
×
×
×
×
×

×

Desinfecção de 
Equipamento e Pessoal

×
×

××

M
o

d
ificad

o
 d

e H
o

ro
w

itz
&

 H
o

ro
w

itz
(2

0
0

3
).



09/07/2016

BARREIRAS FÍSICAS
Barreiras físicas devem ser 

instaladas ao redor da unidade 
produtiva de camarões

Barreiras visam evitar que o vírus 
seja carregado até a fazenda por 
meio de vetores como camarões, 
siris, caranguejos, insumos, 
pessoal (funcionários e visitantes), 
veículos e outros equipamentos 
mecânicos

Barreiras físicas auxiliam no 
controle sobre fluxo de veículos e 
pessoal na unidade produtiva, 
evitando também que animais 
entrem nos viveiros de cultivo

Controle do fluxo de veículos em parque 
aquícola no México.
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BARREIRAS FÍSICAS

Ao redor dos viveiros, cercas com 30 cm de altura devem ser instaladas de forma 
a evitar a entrada de animais aquáticos, como siris e caranguejos, nos viveiros. 

CERCAS
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Cerca de carangueijo

Única entrada
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BARREIRAS FÍSICAS
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Cerca de carangueijo
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BARREIRAS FÍSICAS
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Cerca de carangueijo
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BARREIRAS FÍSICAS
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BARREIRAS FÍSICAS

09/07/2016 54
ALBERTO NUNES
Recife, PE 31/10/2011
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VEÍCULOS, EQUIPS. E PESSOAL

1. Restringir movimentação de pessoal 
para o interior da fazenda

2. Instalar valas e tapetes sanitários para 
veículos que adentram a propriedade 

3. Limpeza e desinfecção contínua de 
equipamentos e apetrechos de cultivo, 
como tarrafas, baldes, tanques, etc.
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ESCRITÓRIOS
Estação de desinfecção, banheiros, 
acomodações, tanques berçários, armazém 
de insumos

BARREIRAS SANITÁRIAS

MÉXICO
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BARREIRA SANITÁRIA
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Arco sanitário
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Fonte: ZENDEJAS-HERNÁNDEZ & NUNES (2000)
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Fonte: ZENDEJAS-HERNÁNDEZ & NUNES (2000)
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BARREIRAS SANITÁRIAS

RIO GRANDE DO NORTE



09/07/2016

BARREIRAS SANITÁRIAS

MÉXICO
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PRODUTOS QUÍMICOS
WSSV inativado a:

a) 100 ppm com 
hipoclorito de sódio 
(Chang et al., 1988)

b) 5 ppm/10 min ou 1 
ppm/30 min (Maeda
et al., 1998)

VirKon®: 5 ppm (Mancha 
Branca) durante 24 h

Outros produtos: cal 
(óxido de cálcio), extratos 
cítricos
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PRODUTOS QUÍMICOS

LOCAIS DE USO

Caixa de Água

Encanamentos

Piso

Paredes

Telhados

Telas

Equipamentos

Pedilúvios e Rodolúvios

Matéria Orgânica

FORMOL

-

-

+

+

+

+

+

-

-

IODO

+

+

+

+

+

-

-

+

-

Amônia 

Quartenária

+

+

+

+

+

+

+

+

-

Cloro

++

++

-

-

-

-

+

-

-



09/07/2016

PRODUTOS QUÍMICOS
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ALBERTO NUNES
Recife, PE 31/10/2011

Pessoal que visita a fazenda deve trazer consigo um par de 
botas (preferivelmente de borracha) e passar através de um 
pedilúvio instalado na entrada dos módulos de produção que 
constituem a fazenda.

BOTAS DE BORRACHA
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HIGIENIZAÇÃO DE PESSOAL
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HIGIENIZAÇÃO DE PESSOAL
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DESINFECÇÃO DE EQUIPS.

Fo
to

: A
lb

er
to

 N
u

n
es

AS REDES (TARRAFAS, REDES DE DESPESCA) E UTENSÍLIOS DEVEM SER 
DESINFETADOS USANDO BANHOS DE IMERSÃO COM UMA SOLUÇÃO 
DE HIPOCLORITO DE CÁLCIO (200 PPM) OU IODO (200 PPM) POR UM 

PERÍODO DE 5 MIN.
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DESINFECÇÃO DE EQUIPS.

TANQUES BERÇÁRIOS, CAIXAS DE TRANSFERÊNCIA OU ACLIMATAÇÃO 
DE PÓS-LARVAS DEVEM SER ESCOVADOS, DESINFETADOS COM 

SOLUÇÃO DE HIPOCLORITO DE SÓDIO A 20 PPM, LAVAGEM COM 
ÁGUA CORRENTE E SECAGEM AO SOL POR 24 H
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LIMPEZA

Stop-logs

APÓS A DESPESCA DOS CAMARÕES, AS COMPORTAS, TABOAS 
PROTETORAS OU STOP-LOGS, TELAS, BAG-NETS DEVEM SER LAVADAS 

E DESINFETADAS PARA A COMPLETA REMOÇÃO DE ANIMAIS E 
PLANTAS COLONIZADORAS, ANTES DO INÍCIO DE UM NOVO CICLO DE 

ENGORDA
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FILTRAGEM DA ÁGUA DE CULTIVO

Área de Pré-Filtragem

Estação de Bombeamento

Estação de Filtragem

Canal de Adução

Viveiro Viveiro

1

2

34

5

Exemplo de um sistema de filtragem de 
água para reduzir a entrada de vetores de 
enfermidades virais em fazendas de 
camarão no México através da água de 
captação. 
1. Telas com 1/2" a 1” para pré-filtragem.
2. Bolsão com malha de 200 a 500 micras

com reforço especial. 
3. Bolsão para instalação da comporta de 

entrada de água do viveiro com malha 
externa de 1.000 micras (tipo 
mosqueteira) e malha interna de 200 a 
500 micras. 

4. Tela com malha de 1.000 micras (1ª 
etapa) e de 1/2" a 1” (2ª etapa).

5. Malha rígida com 1/4", 1/2" e 3/4".
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FILTRAGEM DA ÁGUA DE CULTIVO
filtrar a água de captação antes de sua 
entrada no canal de distribuição, a fim de 
evitar a introdução de predadores e 
competidores no viveiro. Deve ser 
utilizada uma malha de 500 micras na 
forma de bag-net ou bolsão;

filtrar a água de captação instalando uma tela fina (mínimo de 300 
micras) na comporta de entrada de água do viveiro, a fim de eliminar 
copépodos e pequenos crustáceos. A tela deve ser mantida por um 
período de dois meses, tendo o cuidado de limpa-la com freqüência 
a fim de evitar sua obstrução ou rompimento
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REDUZIR A TROCA D´ÁUGA



09/07/2016

 

Estuário 

Bacia de 

Estabilização 

Canal 

Berçário 

Viveiro 

Comporta 

Aerador 

Mangue 

Chicana 

Bomba 

Estação 

Elevatória 

RECIRCULAR A ÁGUA
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RECIRCULAR A ÁGUA
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FILTRAGEM DA ÁGUA

no caso de unidades de pré-
berçário, adotar uma filtragem 
mecânica com filtros de piscina 
em toda água de abastecimento.
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 Embora os procedimentos de filtragem tenham a capacidade de 
reduzir a carga viral nas fazendas de cultivo de camarões, este 
procedimento não resulta na exclusão total de vírus

 Alguns microorganismos que agem como vetores de doenças virais 
são menores que 200 micras, permitindo assim sua passagem 
através destas telas. 

 A filtragem da água pode ser minimizada ou eliminada nos seguintes 
casos:

1. caso a fonte de água seja oriundo de poços, a água pode 
apresentar-se livre de vírus. Se este for o caso, os 
procedimentos de filtragem de água apresentados acima não 
são necessários. 

2. a recirculação de água ou a redução nas taxas de troca de 
água diminuem a necessidade do uso da filtragem. 

FILTRAGEM DA ÁGUA DE CULTIVO



09/07/2016

FATORES DO MEIO AMBIENTE

1. mudanças drásticas na salinidade e no pH da água 
devido as fortes chuvas

2. proliferação de bactérias patógenas oportunistas 
(Vibrio sp., Aeromonas sp.)

3. proliferação de protozoários (Zoothamnium sp. e 
gregarinas);

4. Forte nebulosidade;
5. Condições de temperatura reduzida;
6. Baixas concentrações de oxigênio dissolvido, e;
7. Estocagem realizada em meses frios do ano
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Fonte: Dr. Donald Lightner

PL15 MANTIDAS A 32OC PÓS-INFECÇÃO POR 7 DIAS 
NÃO DESENVOLVERAM A MANCHA BRANCA
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COBRIR PRÉ-BERÇÁRIOS
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COBRIR PRÉ-BERÇÁRIOS
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PRÉ-BERÇÁRIOS TIPO ESTUFA

FAZENDA NOVA VIDA
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RACEWAY COM ESTUFA

FAZENDA REVESA
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FAZENDA REVESA

RACEWAY COM ESTUFA
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Começa com PL10-PL12
Finaliza com 15 PLs/grama (70 mg/PL)
15 dias de cultivo

TRADICIONAL

PRÉ-BERÇÁRIOS



VENTURIS

Dreno central

a3 nozzles

Resuspensão de 
matéria orgânica

8 venturis a3 com bomba de  2 cv sustentam 1-3 kg/m3 de camarões

Bomba de 2 cv



PREPARAÇÃO DA ÁGUA
1. FILTRAGEM: em filtro de areia e de cartucho com 10 micras para 

remover matéria orgânica e vetores
2. DESINFECÇÃO:

1. encher o tanque até sua capacidade;
2. aplicar entre 20 ppm e 30 ppm de hipoclorito de cálcio a 60%, 
3. deixar a água repousar com cloro durante 2-3 dias 
4. povoar o tanque somente depois de transcorrer no mínimo 2-3 

dias após a aplicação do cloro;
5. evitar bombear água não tratada para o tanque por pelos menos 

os 30 dias subsequentes ao início do cultivo.
3. ESTABELECER BACTERIAS NITRIFICANTES:

 aplicar melaço (24% C) ou açucar (43-44% C) com misturas 
comerciais de probióticos (controlar Vibrio and Pseudomonas)

 Água rica em bioflocos pode ser utilizada para inoculação (20% 
do volume total)



WATER PREPARATION

LAVAGEM E DESINFECÇÃO



RAÇÕES INICIAIS

40% CP
Desintegrada 0,4 – 1,0 mm
from PL10 to PL15

40% CP
Desintegrada 1,0 – 1,7 mm
from PL15 to PL30



MeM 56% CP
PL12-PL18
200-300 microns

MeM 56% CP
PL16-PL22
300-500 microns

MeM 56% CP
PL20-PL27
500-800 microns

45% CP
PL24-2,0g
1,000 microns
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VÍRUS NO VIVEIRO DE ENGORDA

1. A Mancha Branca pode estar presente no momento 
do povoamento dos camarões?
- Pouco provável, mas possível se vetores 

sobreviverem entre os ciclos de produção

2. Desinfecção, coleta de camarões mortos, remoção de 
matéria orgânica, revolvimento do solo e calagem 
reduzem o risco da Mancha Branca:

- Elimina possíveis patógenos, vetores, 
competidores, predadores dos camarões
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WSSV e IMNV?

1. A Mancha Branca 
pode estar ocorrer 
simultaneamente 
com o IMNV?

- Sim, a co-
infecção
IMNV+WSSV já 
foi demonstrada. 
Um vírus 
prevalece.
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A Mancha Branca pode 
ser transmitida por aves 
migratórias?

- Não pelas fezes, mas 
pelo consumo e 
posterior regurgitação 
de camarões 
infectados
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CERTIFICAÇÃO DE PÓS-LARVAS (??)
 Fatores a considerar

1. Baixa sensibilidade de 
alguns testes (PCR de um 
passo)

2. Tempo requerido: 2 – 5 dias
3. Custo monetário

 Kits somente detectam quando 
carga viral esta elevada

 Prevalência mais importante 
que detecção

 Sistema de cultivo (aberto, 
poço) e densidade de 
estocagem tem efeito sobre 
desenvolvimento da doença

Certificação de reprodutores mais 
viável
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Centro de Diagnóstico de Enfermidades de Organismos 
Aquáticos – CEDECAM Instituto de Ciências do Mar – LABOMAR

Av. Abolição, 3207- Fortaleza, Ceará, Tel.: +55 85 33667009

- 10 juvenis ou 
reprodutores fixados 
em Davidson e 
preservadas em álcool 
70%

- 500 PL’s fixadas por 
imersão em solução de 
Davidson

TIPO DE AMOSTRAS METODOLOGIA

Histopatologia
Clássica

(Lightner, 
1996)

(Viroses, Bacterioses, Micoses e Parasitoses)

1. Lote de 10 camarões 
Juvenis: R$ 400,00

2. Lote de 500 camarões 
(pós-larvas): R$ 400,00

3. Lote de 10 camarões 
reprodutores: R$ 600,00 

Entrega do Resultado: 5 a 7 dias úteis

ANÁLISES HISTOPATOLÓGICAS

CUSTO DA ANÁLISE
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PCR EM TEMPO 
REAL
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- *150 pleópodos ou 
brânquias de juvenis 
ou reprodutores 
preservados em Álcool 
80% (MERK®)

- *500 PL’s imersas em
álcool 80% (MERK®)

TIPO DE AMOSTRAS METODOLOGIA

SYBR Green® qPCR
(qualitativo) 
(Presença/Ausência)

TaqMan® qPCR
(Quantitativo) (Carga 
Viral Média)

SYBR Green® qPCR (qualitativo)
• Vírus de DNA (ex: WSSV): R$ 

500,00
• Vírus de RNA (ex: IMNV): R$ 

600,00
Análise Quantitativa (TaqMan®)
• Vírus de DNA (ex: WSSV): R$ 

650,00
• Vírus de RNA (ex: IMNV): R$ 

750,00

ANÁLISES HISTOPATOLÓGICAS

CUSTO DA ANÁLISE

*Nível de significância: 95%
Prevalência: 2%

Entrega do Resultado: 3 a 6 dias úteis

Contato: rubensgfeijo@gmail.com; Fone: (85) 3366-7009;                   
(85) 99645-9816

Equipe CEDECAM: 

Prof. Dr. Rodrigo Maggioni 
(Coordenador) 
Dr. Rubens Galdino Feijó 
Me. Maria das Graças Coelho
Me. Jamille Martins Forte
Me. Renata Pinheiro

(Viroses: WSSV, IMNV e IHHNV)

mailto:rubensgfeijo@gmail.com


KITS RÁPIDOS DE ANÁLISE

sim@speedyassay.com

USD 169/kits por 20 testes
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PLs RESISTENTES 

AO WSSV?

 Há relatos de linhagens 
do Litopeneus vannamei 
oriunda do Panamá e 
Penaeus monodon de 
Taiwan resistentes a 
Mancha Branca (NCKU)

 Não foi demonstrado no 
Brasil resistência de PLs 
do L. vannamei ao WSSV



LINHAGENS RESISTENTES AO WSSV
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VAZIO SANITÁRIO 1

(1) remover imediatamente todos os camarões da 
unidade de cultivo e descartá-los em aterro sanitário,

(2) enterrar ou incinerar, cobrindo-os com uma camada 
de cal (1 kg/m2).

(3) não permitir o consumo de camarões mortos nos 
berçários ou em viveiros por aves

(4) todos os viveiros devem ser secos, mantendo-se um 
certo nível de umidade no solo apenas para permitir 
uma melhor incorporação de corretivos agrícolas
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VAZIO SANITÁRIO 2
(1) cobrir o fundo de todo viveiro com 1.000 kg/ha de 

cal virgem (óxido de cálcio) ou 1.500 kg/ha de cal 
hidratada (hidróxido de cálcio) e manter por pelo 
menos 30 dias;

(2) tanques, equipamentos e outros apetrechos de 
cultivo devem ser submetidos a uma desinfecção
conforme indicado na seção seguinte.

(3) Retomar produção com baixa densidade (< 10 
camarões/m2)
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CALAGEM
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CALAGEM

pH
6,6–7,5
6,1–6,5
5,6–6,0
5,1–5,5

< 5,0

Calcítico
500

1.000
2.000
3.000
4.000

Dolomítico
450
920

1.840
2.750
3.670

Hidratada
370
740

1.480
2.220
2.960

Virgem
280g
560

1.120
1.680
2.240

CALCÁRIO CAL

Correção do pH
Desinfecção e 
correção do pH
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DEVER DE CASA
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DEVER DE CASA
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BIOREMEDIAÇÃO: PROBIÓTICOS

1 2 3

4 5 6



CUIDADO COM RECEITAS CASEIRAS

CONTAMINAÇÃO
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DESCARTE E BOMBEAMENTO DE ÁGUA
 Algumas partículas virais (viriontes) conseguem sobreviver 

livremente fora do hospedeiro por três ou mais dias
i. WSSV se mantém viável em água por 4 dias em 

temperaturas de 25-28oC (OIE, 2003)
ii. Mais tempo em temperaturas mais baixas

 Não bombear água:
i. Em períodos intensos de chuvas, em marés de sizígia
ii. Na descarga de água de fazendas vizinhas: aguardar 7 dias
iii. Água já captada: manter a água de abastecimento sob 

repouso por um período mínimo de três dias precedendo 
o abastecimento dos viveiros
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PROFILAXIA NUTRICIONAL

112

VITAMINAS, CAROTENOIDES, IMUNOMODULADORES

RESPOSTA IMUNOLÓGICA

STATUS SANITÁRIO

AUMENTO NA 
SOBREVIVÊNCIA E 

CRESCIMENTO

MANEJO VACINAÇÃO
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MELHORAM imunidade
(e crescimento)
Substâncias, geralmente 
nutrientes, que fortalecem a 
capacidade de um animal para 
combater infecções

 Vitamina C
 Vitamina E
 n-3 LC-PUFA
 Fosfolipídios
 Astaxantina
 Selênio
 Proteína do plasma

ESTIMULAM imunidade
Substâncias que desencadeiam ações 
de resposta pelo sistema imunológico 
do animal, mantendo-o em estado 
elevado de alerta para que o animal 
possa lutar contra as infecções

Componentes da parede celular 
microbiana:
 Betaglucanos
 MananoligossacarídeoS (MOS)
 Lipopolissacarídeos
 Peptidoglicanos

SUBSTÂNCIAS COM AÇÃO IMUMODULADORA

113
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BETAGLUCANOS
 Alta sobrevivência de 

camarões em 
tratamento 
alimentados com altas 
dosagens de 
betaglucanos

 Nenhum benefício com 
altas doses de ácido 
ascórbico

 Nenhuma indicação de 
fatiga imunológica 
quando da exposição 
contínua a 
betaglucanos

Sobrevivência média ± erro padrão do camarão branco L. vannamei após 
10 semanas de cultivo em 30 tanques indoor sob densidade de 100 
camarões/m2 e desafiado oralmente com IMNV. Fonte: Sabry-Neto
(2007).

Ref Neg Pos VitC VitCBetg BetG

Tratamento

Sobrevivência Final de Camarões

a

bd

cd

cc

ab

IMNV positivo IMNV negativo
69,5%

57,9%

23,2% 22,8%
31,2%

48,1%

Abreviação Infecção viral1 Vitamina C Betaglucano2

Ref Não 300 mg/kg ---
Neg Não 250 mg/kg ---
Pos Sim 250 mg/kg ---
VitC Sim 1.160 mg/kg ---

VitCBetG Sim 1.160 mg/kg 600 mg/kg
BetG Sim 250 mg/kg 600 mg/kg



SELÊNIO ORGÂNICO

0

20

40

60

80

100

120

Controle Se INORG Se ORG* Controle Se INORG Se ORG

SOBREVIVÊNCIA
FINAL

SEVERAMENTE
INFECTADOS

Sobrevivência do L. vannamei 6 dias pós-desafio com o TSV

Sel-Plex (Alltech Biotechnology Co. Ltd.)
0.58 mg Se/kg de dieta



VITAMINAS
Funções metabólicas: 

crescimento, reprodução, 
cicatrização, resposta ao 
estresse

Resistência a infecções 
(propriedades antioxidantes) 
e resposta imunológicas

117

MARGINAL

ÓTIMA
Deficiente 

Subótima

Vitamina
E
C*

Tilapia do Nilo
50-100 mg/kg
50 mg/kg

*Derivados do ácido ascórbico: L-ascórbico-
2-sulfato; L-ascórbico-2-monofosfato-Mg; 
L-ascórbico-2-monofosfato-Ca; L-ascórbico-
2-polifosfato

Exigências vitamínicas. Fonte: NRC (2011)
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NÍVEL DE INCLUSÃO NA DIETA



RECOMENDAÇÕES 
COMERCIAIS
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Alimento 
Natural

Densidade
Estocagem Ração

Relação entre densidade de estocagem de camarões, 
disponibilidade de alimento natural e indicação dos 
produtos Presence para camarões. 

RAÇÕES E DENSIDADE DE ESTOCAGEM
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RAÇÕES E DENSIDADE DE ESTOCAGEM

Tratamento Sobrev. (%)1
Produtivid. 

(g/m2)2

Crescimento 

(g/sem.)

Consumo 

(g/cam.)3
FCA4

Cam35|40m2 97,0 ± 3,1 572 ± 24a 1,43 ± 0,08a 35,12 ± 4,21 2,48 ± 0,37

Cam35|100m2 76,5 ± 10,4 792 ± 105a 1,08 ± 0,11b 27,93 ± 7,95 3,56 ± 1,09

SAFE|100m2 88,8 ± 5,4 1.108 ± 230b 1,23 ± 0,19ab 25,72 ± 3,00 2,37 ± 0,31

ABXA|100m2 80,0 ± 9,5 876 ± 213a 1,11 ± 0,15b 26,53 ± 3,97 3,08 ± 0,32

ABXB|100m2 78,0 ± 20,1 947 ± 321a 1,23 ± 0,07ab 28,39 ± 4,26 3,30 ± 1,15

ANOVA P5 0,08 0,018 0,06 0,093 0,112

1Sobrevivência final dos camarões
2Ganho de produtividade
3Consumo de ração por camarão estocado
4Fator de conversão alimentar a base seca
5Letras iguais indicam diferença estatística não significativa entre as rações segundo o teste de Tukey HSD ao nível de significância de α 
= 0,05.
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CONVIVÊNCIA COM A MANCHA BRANCA
RIO GRANDE DO NORTE

AREA: 0,44 ha
DENSIDADE DE ESTOCAGEM: 150 
camarões/m2

AERAÇÃO: 24 cv
SALINIDADE: 13 ppt
TEMPERATURA: 32OC
PROFUNDIDADE: 2 m
DIAS DE CULTIVO: 68
SOBREVIVÊNCIA FINAL: 92,3%
PRDT. FINAL: 15.511 kg/ha
PESO FINAL: 11,20 g
GANHO DIÁRIO DE PESO: 0.16 g
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https://youtu.be/A7HMGjD-DKk

https://youtu.be/A7HMGjD-DKk

